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RESUMO: A mandioca é uma planta dicotiledônia da família Euphorbiaceae, pertencente 

ao gênero Manihot e espécie Manihot esculenta Crantz, de ciclo perene e de crescimento 

indeterminado, a qual apresenta estádios vegetativos e de dormência, quando há a paralização 

do crescimento vegetativo. Originária do Brasil, acredita-se que a mandioca seja a cultura 

mais disseminada no território brasileiro. A raiz tuberosa está presente na alimentação 

humana, animal e na indústria, por meio do amido modificado que é utilizado em diversos 

segmentos industriais. As raízes, que são a parte mais consumida da planta, apresentam 

grande quantidade de amido, sendo, portanto, ricas em carboidratos e excelente fonte de 

calorias. Trata-se de uma cultura pouco exigente em corretivos agrícolas, adubos e 

defensivos, com tolerância significativa aos períodos de déficit hídrico. No entanto, o sistema 

de preparo de solo e a adubação influenciam diretamente na produtividade da mandioca, 

devido as interferências nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Na ordem de 

exigência nutricional da cultura, o potássio está em primeiro lugar, além de ser também o 

nutriente mais extraído do solo. Tal elemento é essencial no transporte de carboidratos da 

parte áerea para as raízes. A deficiência de potássio pode promover excesso de produção da 

parte áerea e produção reduzida de raízes. Portanto, a adubação potássica é indispensável para 

o cultivo da mandioca, principalmente em solos arenosos e com baixos teores do nutriente.  
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DEVELOPMENT OF TUBEROUS ROOTS AND CASSAVA PRODUCTIVITY 

IN RESPONSE TO DOSES OF POTASSIUM FERTILIZATION, UNDER 

COVERAGEAGE, IN THE NORTHWEST REGION OF PARANÁ 

 

ABSTRACT: Cassava is a dicotyledonous plant from the Euphorbiaceae family, belonging 

to the genus Manihot and species Manihot esculenta Crantz, with a perennial cycle and 

indeterminate growth, which presents vegetative and dormancy stages, when vegetative 

growth stops. Originally from Brazil, cassava is believed to be the most widespread crop in 

Brazilian territory. The tuberous root is present in human and animal food and in industry, 

through modified starch that is used in various industrial segments. The roots, which are the 

most consumed part of the plant, contain a large amount of starch and are therefore rich in 

carbohydrates and an excellent source of calories. It is a crop that is not very demanding on 

agricultural correctives, fertilizers and pesticides, with significant tolerance to periods of 

water deficit. However, the soil preparation system and fertilization directly influence cassava 

productivity, due to interference in the chemical, physical and biological properties of the 

soil. In the order of nutritional requirements of the crop, potassium is in first place, in addition 

to being the nutrient most extracted from the soil. This element is essential in the transport of 

carbohydrates from the aerial part to the roots. Potassium deficiency can promote excess 

shoot production and reduced root production. Therefore, potassium fertilization is essential 

for cassava cultivation, especially in sandy soils with low nutrient levels.  

 

Keywords: Cassava, tuberous root, potassium, potassium fertilization. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com variação de nomes, devido a ser muito utilizada na culinária das diferentes 

regiões brasileiras, a mandioca (Manihot esculenta Crantz) também é conhecida como 

aipim, macaxeira, castelinha, uaipi (Leão, 2022). Por ser originária do Brasil, e cultivada 

em todo o país, é considerada a mais genuína das culturas (Silva, 2016). Acredita-se que 

a mandioca seja a planta cultivada que está mais disseminada no território brasileiro e que 

é o país que mais varia nas formas de utilizar a planta (Santos, 2010). 

Pertencente à família Euphorbiaceae, a mandioca é uma planta dicotiledônea e sua 

raiz tuberosa serve como base energética para mais de 700 milhões de pessoas em todo o 

mundo, além de estar presente na alimentação animal e na indústria (Gonçalves, 2022). 

Apresenta raízes basais e laterais, acumulando e formando as raízes tuberosas. Já os 

caules têm altura de um a três metros, dependendo das variedades, as quais são 

influenciadas pela genética, condições de fertilidade do solo e época de realização do 

plantio (Gonçalves, 2018). 

Alves (2006) descreve a mandioca como uma planta de ciclo perene, de 

crescimento indeterminado, a qual intercala estádios vegetativos de intensa atividade 

metabólica – desenvolvimento foliar, estabelecimento da copa, translocação de 

carboidratos para as raízes – e dormência, quando ocorre a paralização do crescimento 

vegetativo, situação essa influenciada por fatores abióticos, como, por exemplo, baixas 

temperaturas com duração prolongada e déficit hídrico. 

Conforme Cardoso et al. (2006), existem duas formas de classificar as raízes da 

mandioca, ou seja, “mandioca de mesa”, a qual corresponde às cultivares cujas raízes são 

comercializadas in natura, e a “mandioca para indústria”, as quais são destinadas à 

produção de fécula e farinha, ou então, como amido modificado, utilizado em alimentos 

embutidos, embalagens, papelão e nas indústrias têxtil e farmacêutica. 

Santos (2010) destacou que a fécula, também conhecida como goma ou polvilho, 

possui inúmeras aplicações, desde a alimentação, como bolo, tapioca, mingau, sorvete e 

biscoitos, até sua utilização na mineração, com o amido atuando na separação do minério 

de ferro e também na extração de petróleo, quando evita o desgaste de brocas de 

perfuração de poços. Outras formas de emprego do produto estão nas indústrias de 

celulose e cosméticos.  

Tradicionalmente, a mandioca é considerada uma cultura que exige baixo aporte 

de corretivos, adubos e agroquímicos, com tolerância significativa aos períodos de déficit 
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hídrico. Outra característica importante é a capacidade de poder permanecer no solo por 

longos períodos, possibilitando escalonamento da colheita, seja para o consumo, em 

forma de alimento, seja para a utilização das raízes na indústria (Lucena et al., 2015).  

Não é comum que a cultura da mandioca apresente resposta positiva à adubação 

potássica, isso quando o solo contém teores razoáveis do nutriente. No entanto, como a 

quantidade de extração de potássio é muito grande, espera-se resultados positivos, por 

meio da adubação, quando em áreas de cultivos sucessivos ou em solos arenosos (Lorenzi, 

2012). 

Normalmente, o solo das áreas cultivadas com mandioca apresenta baixos (0,06 a 

0,12 cmolc dm3) a médios (0,13 a 0,21 cmolc dm3) teores de potássio, além de baixa 

capacidade de restaurar o nutriente no solo. Isso porque a reciclagem é quase inexistente, 

uma vez que as raízes exportam, praticamente, toda a quantidade absorvida do solo. A 

fração de restos culturais é muito pequena após a colheita e, como o potássio é o nutriente 

exportado em maior quantidade pela mandioca, é necessário que sejam acompanhadas as 

condições nutricionais do solo, por meio de análises químicas (Silva, 2014).  

Ernani et al. (2007) reforçam que para a realização da adubação potássica é 

necessário considerar o sistema como um todo, ou seja, as doses a serem aplicadas 

precisam levar em conta a diferença do que o solo mais restos culturais irão disponibilizar, 

menos o que a cultura irá precisar. Como a mandioca é considerada tolerante a solos de 

baixa fertilidade, Uchôa et al. (2014) sustentam que pesquisas sobre resposta à adubação 

têm sido negligenciadas. Todavia, o crescimento na demanda por seus produtos requer 

produtividades significativas, com alto rendimento de raiz e teor de amido; para isso, a 

fertilidade do solo é fator decisivo. 

Assim, há necessidade da realização de experimentos com adubação potássica na 

mandioca, que apresentem consistência nos resultados para informar as melhores opções 

de fertilizantes potássicos a serem utilizados, bem como a melhor época e dose ideal a 

serem implementadas, com o intuito de promover maior produtividade e lucratividade. 

Muito se vê os mandiocultores, no momento de planejar a compra do fertilizante, 

priorizarem formulações que contenham fósforo e acabam não investindo em opções que 

contenham potássio, seja para adubação no sulco/linha de plantio ou em cobertura. Nesse 

sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a importância do potássio para a cultura da 

mandioca em solo de textura arenosa e o efeito de doses de adubação potássica, aplicadas 

em cobertura, no que tange ao incremento dos fatores que influenciam nas características 

das raízes tuberosas e na produtividade. 
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IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA DA CULTURA DA MANDIOCA 

 

A cultura da mandioca possui importância preponderante na agricultura familiar, 

pois contribui para a alimentação das famílias que residem em meio rural; isso porque a 

raiz tuberosa pode ser consumida in natura ou na forma de farinha e seus derivados 

(Modesto Júnior e Alves, 2016). Os autores enfatizam que o cultivo possibilita, ainda, a 

geração de trabalho e renda por meio da venda do produto ou de seus derivados. Santos 

(2012) destaca que por ser uma raiz com alto teor de amido, a mandioca se constitui em 

alimento energético básico de milhões de habitantes dos trópicos de todo o mundo. 

Tamanha a sua importância para o agronegócio como um todo, de acordo com o 

Departamento de Economia Rural do Paraná – Deral (2021), a produção mundial de 

mandioca passou de 99 milhões para, aproximadamente, 304 milhões de toneladas, nos 

últimos 50 anos, isto é, crescimento de 207% – 4,2% ao ano.  

Segundo a Embrapa Mandioca e Fruticultura (2023), dados da Food And 

Agriculture Organizations Of The United Nations – FAO revelam que a mandioca ocupou 

uma área de 29.652.105 hectares espalhados pelo mundo, em 2021, com produtividade 

média de 10.620 kg ha-1, totalizando 314.806.748 toneladas de produção do tubérculo. 

Nos últimos 50 anos, a África teve participação significativa para o aumento da produção 

mundial de mandioca, pois passou de 40 milhões para 192 milhões de toneladas, o que 

representa cerca de 60% da produção mundial, em 2019 (Deral, 2021). De acordo com a 

FAO, a Nigéria é o país que impulsiona a produção significativa do continente africano. 

Em 2021, o país produziu mais de 63 milhões de toneladas, mantendo-se como líder 

mundial (Embrapa Mandioca e Fruticultura, 2023). 

A América Latina já foi líder na produção mundial de mandioca, contudo, 

retrocedeu consideravelmente após a década de 1970: de 30% para, apenas, 8% de 

participação. As principais reduções ocorreram no Brasil, que de 30 milhões de toneladas 

passou a produzir, em média, 18 milhões de toneladas. Apesar desta redução, a produção 

brasileira continua a liderar na América Latina, com uma média de 70 a 75% de 

participação. A redução na produção brasileira é devido ao menor uso da mandioca para 

o consumo animal, que foi substituído pelas rações balanceadas, além da substituição de 

2% de farinha de raspa de mandioca na farinha panificável (Deral, 2021). 

Já no ranking de produção mundial, o Brasil vem oscilando entre a quarta e quinta 

colocação, nos últimos anos. Em 2021, foram 18,5 milhões de toneladas colhidas (Conab, 
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2022). Dados do relatório do mês de abril, da Companhia Nacional de Abastecimento – 

Conab (2023), indicam que a produção brasileira, em 2022, foi de 18,2 milhões de 

toneladas; já a expectativa para 2023 é de que sejam colhidas 18,59 milhões de toneladas 

– incremento de 2,12% em relação ao ano anterior – em uma área de 1,25 milhões de 

hectares. 

Um dos destaques da produção brasileira de mandioca é o estado do Paraná, que 

ocupa a segunda posição no ranking nacional, ficando atrás, apenas, do Pará. Segundo o 

Deral (2023), estima-se que a produção paranaense na safra 22/23 alcance 3,1 milhões de 

toneladas, aumento de quase 15% se comparada ao ano anterior, quando foram colhidas 

2,7 milhões de toneladas. A área plantada também sofreu acréscimo, passando de 123 mil 

para 136 mil hectares.  

Na safra 21/22, a área cultivada de mandioca, nos principais Núcleos Regionais 

do Paraná, foi de 110.340 hectares, sendo que Umuarama (45 mil hectares) e Paranavaí 

(38 mil hectares), juntos, corresponderam a mais de 75% da área de produção. O restante 

ficou distribuído nos Núcleos Regionais de Maringá, Toledo. Curitiba e Campo Mourão 

(Deral, 2021). 

Além de importante na produção, a Associação Brasileira dos Produtores de 

Amido de Mandioca – ABAM (2022) enfatiza que o Paraná possui o maior parque 

industrial do país, pois responde por 70% de toda fécula produzida no Brasil. O território 

brasileiro conta com 71 fecularias, e 42 delas estão localizadas no Paraná, o que 

representa, aproximadamente, 60% do parque industrial (Deral, 2021).  

Quanto ao mercado interno da mandioca, de acordo com a Conab (2022), 

sucessivas altas de preços marcaram o ano de 2022. A baixa disponibilidade de raízes 

para comercialização – resultado do baixo rendimento e produtividade das lavouras, 

devido aos problemas climáticos, como frio intenso, geada e estiagem prolongada – fez 

com que os preços atingissem média 70% maiores do que em 2021. No Paraná, por 

exemplo, a tonelada da raiz chegou a R$ 1.193,00 no fim de dezembro de 2022. 

Já em 2023, o cenário de preços da mandioca se comportou diferentemente em 

relação ao ano anterior, e isso porque sucessivas quedas foram registradas. A estabilidade 

climática favoreceu as colheitas e a produtividade na maioria das lavouras atingiu 

patamares significativos, fatores que resultaram no aumento na oferta de raízes, 

consequentemente, acréscimo nos estoques do produto. No Paraná, o Deral (2023) relata 

que, no mês de maio, em média, a tonelada da raiz foi comercializada a R$ 783,00 o que 
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representou queda significativa em um curto período, já que até fevereiro de 2023 o 

produto foi comercializado a R$ 1.112,00 a tonelada. 

Para o CEPEA – Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada do 

Departamento de Economia, Administração e Sociologia da ESALQ – Escola Superior 

de Agricultura Luiz de Queiroz (2021), o cenário de forte volatilidade dos preços na 

cadeia está atrelado à ausência de mecanismos de comercialização que proporcionem 

mais rentabilidade ao negócio, dentro da porteira. Tais mecanismos poderiam, também, 

minimizar os efeitos colaterais resultantes da instabilidade de oferta e demanda tão 

presentes nestes mercados e possibilitar menor volatilidade dos preços, de forma a resultar 

na ampliação da participação no mercado externo. 

Em relação ao mercado internacional, o relatório do mês de fevereiro da Conab 

(2023) destaca que dos produtos que compõem a cadeia produtiva da mandioca, a fécula 

tem grande destaque, porque foram exportadas 43,6 mil toneladas, em 2022, 

caracterizadas pelo aumento de 6% em relação ao ano anterior e o segundo ano 

consecutivo com recordes de exportação. Dos demais produtos, a farinha é absorvida pelo 

mercado interno e a exportação de raízes ainda está se iniciando.  

A Conab (2022) salienta que a receita gerada com a exportação de fécula em 2022 

foi de 35 milhões de dólares. Como destino para a fécula produzida no Brasil, o Paraguai 

comprou 15,3 mil toneladas e, por isso, figura-se no topo da lista. Os EUA compraram 

mais de 11 mil toneladas; já a Bolívia e a Colômbia absorveram 4 mil e 3,5 mil toneladas, 

respectivamente. Em seguida, aparecem a Argentina, Espanha e Holanda com, 

aproximadamente, 1,2 mil toneladas para cada país. Em 2021, os principais estados 

brasileiros exportadores de fécula de mandioca, foram: Paraná, São Paulo e Santa 

Catarina, com 8.418 toneladas, 6.483 toneladas e 658 toneladas, respectivamente (Deral, 

2021). 

Já é realidade o aumento das exportações ao mercado internacional e isso promove 

boas perspectivas de desenvolvimento, o que amplia a possibilidade de atender mais a 

demanda de países cujo mercado ainda não está fidelizado (Conab, 2022). 

 

TRATOS CULTURAIS PARA A IMPLANTAÇÃO DA CULTURA 

 

Cravo e Souza (2016) evidenciam que o preparo da área se dá como uma das 

etapas mais importantes do plantio, considerando o desempenho operacional da máquina, 

com o intuito de obter stand de qualidade, para explorar o máximo rendimento das raízes. 



 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.12, n. especial, p.171-185, 2023. 

177 

 

Os autores descrevem como o início do preparo, a gradagem pesada, em profundidade de 

20 cm. Dez a quinze dias depois, realiza-se a aplicação do calcário – conforme 

necessidade, com base em análise química do solo – e a primeira passagem da grade 

niveladora, de 10 a 15 cm de profundidade. Logo em seguida, realiza-se a segunda 

gradagem niveladora, para acertar o terreno. 

Silva et al. (2013) apontam o sistema de preparo de solo e a adubação, devido às 

influências nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, como sendo as 

principais práticas culturais que interferem na produtividade das raízes tuberosas de 

mandioca, pois tais alterações no sistema influenciam diretamente no estabelecimento e 

no desenvolvimento da cultura. 

Com foco em promover melhores condições de desenvolvimento das raízes, que 

é o principal produto da mandioca, recomenda-se o cultivo em solos profundos e porosos, 

sendo ideais os solos arenosos, ou os de textura média, pois facilitam o crescimento das 

raízes, bem como a colheita (Souza et al., 2009). 

Já o plantio é realizado com manivas-semente, isto é, pedaços das hastes (ramas) 

do terço médio da planta, em torno de 20 cm de comprimento, contendo de cinco a sete 

gemas. É fundamental a seleção e preparo do material de plantio, que deve estar livre de 

pragas e doenças, e que não tenha sido danificado por granizos ou geadas (Souza e Fialho, 

2003).  

O espaçamento varia em função do hábito de crescimento das cultivares e do 

arranjo das linhas de plantio, que pode ser em fileiras simples ou em fileiras duplas (Cravo 

e Souza, 2016). De cinco a quinze dias depois do plantio ocorre a emergência, sendo que 

temperaturas do ar menor que 17º C e maior do que 37º C prejudicam as brotações. São 

consideradas ótimas, para rápida brotação, temperaturas entre 28,5 a 30º C (Castro et al., 

2017). 

 

IMPORTÂNCIA NUTRICIONAL PARA O CULTIVO DA MANDIOCA 

 

A cultura da mandioca tem a capacidade de produzir, satisfatoriamente, em solos 

que apresentam baixas condições de fertilidade química, até mesmo em solos ácidos 

(Castro et al., 2017). Contudo, Nunes et al. (2020) consideram necessária a realização da 

calagem para a correção da acidez, não apenas para elevação do pH mas, principalmente, 

com o objetivo de fornecer cálcio e magnésio às plantas. Deste modo, faz-se necessário 
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implementar formas apropriadas de manejo dos solos, com aplicação correta da calagem 

e da adubação, com o objetivo de se obter boas produtividades (Cravo et al., 2016).  

A ordem de exigência nutricional da mandioca é: potássio, cálcio, nitrogênio, 

fósforo e magnésio. A cultura exporta do solo elevadas quantidades de nutrientes; 

exemplo: para uma produção de 25 toneladas de raízes e parte aérea de mandioca, por 

hectare, são extraídos 123 kg de N, 27 kg de P, 146 kg de K, 46 kg de Ca e 20 kg de Mg 

(Thomas et al., 2016). De acordo com Cravo et al. (2016) é evidente que a mandioca 

responde à adubação, indiferente da fonte nutricional, pois se faz necessária a reposição, 

ao solo, pelo menos das quantidades de nutrientes exportadas pela cultura. 

 

EFEITOS DO POTÁSSIO E INTERAÇÃO NO SOLO 

 

Presente nas plantas como o cátion K+, o potássio desempenha importantes 

funções, como a regulação do potencial osmótico das células vegetais, ativação de várias 

enzimas envolvidas na respiração e na fotossíntese (Taiz e Zeiger, 2004). Entre outras 

funções, o potássio atua no mecanismo de transporte de carboidratos, resultantes do 

processo fotossintético (Otsubo e Lorenzi, 2002). 

Raij (2011) ressalta que a absorção de potássio, pelas plantas, é dependente da 

difusão do nutriente por meio da solução do solo, principalmente e, em proporção menor, 

do fluxo de massa. O autor evidencia que o que está disponível para as plantas é o teor 

trocável, isto é, a principal fonte de reposição do potássio na solução do solo. 

Acredita-se que o potássio seja o nutriente mais reciclado pelas culturas, pois essas 

retiram o elemento das camadas mais profundas do solo, deixando-o disponível na 

superfície, após a decomposição dos restos vegetais (Raij, 2011).   

Lorenzi (2012) afirma que esse elemento é o mais extraído pela mandioca, e é 

essencial no transporte de carboidratos da parte aérea para as raízes. A carência de 

potássio pode promover excesso de produção da parte aérea e baixa produção das raízes. 

Pavinato et al. (2017), no Manual de Adubação e Calagem para o Estado do 

Paraná, recomendam para o cultivo da mandioca, em solos com baixo teor de potássio, 

de 121 a 160 kg ha-1 de K2O, para uma produção acima de 40 toneladas por hectare. Os 

autores reforçam que para a interpretação do potássio disponível no solo, pelo método de 

extração por Mehlich-1, deve ser seguido os seguintes teores de K trocável (cmolc dm3): 

muito baixo – menor que 0,06; baixo – 0,06 a 0,12; médio – 0,13 a 0,21; alto – 0,22 a 

0,45; e muito alto – maior que 0,45. 
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Geralmente, quando são realizados de dois a quatro cultivos seguidos, na mesma 

área, o teor de potássio disponível no solo tende a reduzir significativamente, promovendo 

limitação da produção (Borges et al., 2021). 

Para adubação com produtos potássicos, os mais utilizados são o cloreto de 

potássio, que possui de 58% a 60% de K2O, e o sulfato de potássio que tem 50% de K2O 

e 16% de S (Borges et al., 2021). O sulfato de potássio (K2SO4) possui alta solubilidade, 

mas tem índice salino menor do que o KCl. O nitrato de potássio (KNO3), por sua vez, 

apesar de conter dois nutrientes (13% de N e 44% de K2O) é pouco utilizado, devido ao 

seu alto custo. É, ainda, um fertilizante que apresenta baixa higroscopicidade. Este, 

também possui o índice salino menor, se comparado ao KCl. Outra opção é o sulfato 

duplo de K e Mg (K2SO4.2MgSO4), porém, é um fertilizante com baixa concentração de 

K (22% de K2O), que também contém 11% de Mg e 22% de S (Ernani et al., 2007). 

Reis (2008) indica que produtores de tubérculos utilizam o sulfato de potássio, 

devido à melhora da qualidade do produto, pois favorece o acúmulo de carboidratos e de 

proteínas. Para o autor, o custo do cloreto de potássio é geralmente inferior, contudo, este 

fertilizante apresenta efeitos indesejáveis devido à presença do cloro na formulação, 

afetando o teor de matéria seca e de amido. Gonçalves (2018) observou incremento de 

12% na média da produtividade de mandioca quando utilizou o sulfato de potássio em 

relação ao cloreto de potássio. 

Outra opção como fertilizante são os adubos orgânicos, pois permitem aumento 

nos estoques totais de carbono orgânico e nitrogênio. Os nutrientes que compõem esses 

adubos não são prontamente disponibilizados às plantas no momento da adubação, mas 

ao decorrer do ciclo da cultura. Essa liberação dos nutrientes, por meio da decomposição 

do material orgânico, resulta em menor perda por lixiviação (Thomas, 2015).  

Os adubos orgânicos são importantes para a mandioca não só como fonte de 

nutrientes, mas, também, como condicionadores do solo, com o intuito de melhorar a 

disponibilidade de nutrientes, estrutura, aeração e retenção de água. Dentre as opções, o 

esterco de gado e a cama de frango são as mais utilizadas e possuem composição variável 

(Fialho e Vieira, 2011). 

Por ser facilmente lixiviado em solos arenosos, quando comparado a solos com 

teores maiores de argila (Werle et al., 2008), o potássio é indicado em aplicação com 

doses parceladas, em cobertura, com o intuito de aumento da produtividade, haja vista 

que a mandioca é uma cultura característica de crescimento lento e ciclo longo (Rós, 

2013).  
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A recomendação é de que a adubação potássica seja parcelada em 30 kg ha-1 de 

K2O no plantio e o restante em cobertura, aos 30 dias após brotação. Todavia, quando o 

solo utilizado apresentar menos de 15% no teor de argila, a recomendação é que a 

adubação de potássio seja em cobertura e parcelada em duas vezes, sendo 50% aos 30 

dias após a brotação e 50% aos 60 dias (Fialho e Vieira, 2011). Já Nunes et al. (2020) 

recomendam que, quando em cobertura, a primeira aplicação aconteça até 45 dias após o 

plantio, a segunda até 75 dias após o plantio e, a terceira, até 90 dias após o plantio, sendo 

que a dose total a ser aplicada seja parcelada em, pelo menos, duas coberturas, em 

percentuais equivalentes. 

Para as doses de 0, 30, 60, 120 e 240 kg ha-1 de K2O, de adubação potássica em 

mandioca, Silva et al. (2017) avaliaram que os componentes de crescimento da planta, 

diâmetro do caule, altura da primeira ramificação e altura da planta sofreram influência 

positiva, conforme as doses crescentes. De acordo com os autores, os melhores resultados 

foram obtidos com a dose de 240 kg ha-1 de K2O: diâmetro do caule com 29,36 mm; 

altura da primeira ramificação com 100,8 cm; e altura da planta 25% mais altas quando 

comparada com as não adubadas. 

Sousa (2014) evidencia que o número de raízes tuberosas, número de raízes 

comerciais, produtividade de raiz comercial e produtividade de amido, aumentaram em 

função das doses de K2O; além disso, teor de amido, teor de matéria seca e rendimento 

de farinha exibiram percentuais mais significativos nas doses de 150 kg ha-1, 147 kg ha-

1 e 203 kg ha-1 de K2O, respectivamente. Entretanto, para Silva et al. (2017), largura da 

folha, número de lóbulos e a relação entre comprimento do lóbulo central pela largura do 

lóbulo central não foram afetados por doses de potássio.  

O potássio é o nutriente mais perdido em situações de escoamento superficial, 

erosões que causam o arraste do solo (Araújo et al., 2016). Perdas de potássio por 

lixiviação ocorrem com mais intensidade em regiões com alto índice de chuvas, em solos 

de textura arenosa e com baixa Capacidade de Troca de Cátions (CTC). A prática de 

enriquecer o perfil do solo com potássio, oriundo de fontes solúveis, pode também resultar 

em perdas por lixiviação, até mesmo em solos argilosos e com alta CTC (Gomes et al., 

2022). 

Werle et al. (2008), em trabalho realizado com duas amostras de Latossolos 

Vermelhos distróficos, um com textura média (21% de argila) e o outro com textura 

argilosa (48% de argila), onde foi realizada adubação potássica na cultura da soja, durante 

seis anos, chegaram aos resultados de que as aplicações anuais de potássio 



 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.12, n. especial, p.171-185, 2023. 

181 

 

proporcionaram aumento da quantidade total do nutriente percolado nos dois tipos de 

solo, após 1.600 mm de água. Os autores identificaram que as maiores perdas ocorreram 

no solo de textura argilosa, o que, possivelmente, pode ter sido consequência do maior 

teor de K presente nesse solo. Ernani et al. (2007) reforçam que “a lixiviação de K 

depende de sua presença em concentrações significativas na solução do solo, razão porque 

aumenta com a adição de fertilizantes potássicos e da quantidade de água que percola no 

perfil”.  

Conforme Werle et al. (2008), as análises iniciais apontaram que os teores de 

potássio no solo mais arenoso eram bem inferiores, quando comparados aos do solo 

argiloso, isto é, as perdas por lixiviação eram intensas no campo, resultado da menor 

capacidade de retenção do nutriente. Para Santos et al. (2015) a lixiviação do potássio em 

solos arenosos depende de vários fatores, mas, principalmente, do regime de chuva, da 

dose a ser aplicada, da cultura ou sistema de cultivo realizado. Por isso, a necessidade da 

assertividade no manejo para diminuir os problemas e perdas.  

A relação e equilíbrio de potássio, cálcio e magnésio também tem importância na 

ocorrência de lixiviação, ou seja, os cátions trocáveis Ca, Mg e K estão adsorvidos 

eletrostaticamente em cargas negativas das partículas coloidais do solo. Quando há 

desequilíbrio com os teores desses cátions na solução do solo um deles é removido e 

ocorre a reposição dos teores trocáveis por outro cátion disponível na solução (Devechio, 

2023). Tal situação acontece quando há teores elevados de Ca e Mg na CTC, pois o K 

acaba por perder espaço e fica livre na solução do solo, o que aumenta a possibilidade de 

lixiviação. 
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